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RESUMO 

A espécie Amaranthus spinosus L., conhecida popularmente por bredo-de-espinho, é uma 

herbácea nativa com ampla distribuição no país. Considerada uma importante daninha de várias 

culturas agrícolas, também pode ser tóxica para alguns animais de criação. Diante disso, o 

presente trabalho objetivou avaliar a ocorrência da espécie A. spinosus em diferentes cenários 

(biomas, clima e classes, uso e ocupação dos solos). Para tal, foram coletados pontos 

georreferenciados nas bases de dados speciesLink e Gbif. Logo depois, foram confeccionados 

mapas temáticos dos diferentes cenários no programa Qgis. Como resultado, o bioma que 

apresentou maior registro da espécie foi a Mata Atlântica com 189 registros, seguido pela 

Caatinga com 117, Cerrado com 65, Floresta Amazônica com 37, Pampas com sete e, Pantanal 

com seis. O táxon ocorre em diversas classes climáticas sendo o clima As com maior número 

de registro (85). Os solos Argissolos Vermelho-Amarelos Distroficos (PVAd) apresentaram 78 

registros, seguido por Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico (PVAe) com 38, Latossolo 

Amarelo Distrófico (LAd) com 34 e Neossolo Litólico Eutrófico (RLe) com 33. Quanto ao uso 

e ocupação dos solos, foram 255 registros em áreas urbanas, 69 em ambientes naturais, 52 em 

pastagens, 29 em mosaico de agricultura e pastagens, oito em rios e lagos, três em outras 

lavouras temporárias, dois em soja, dois em cana e um em outras áreas não vegetadas. Concluise 

que o Amaranthus spinosus tem a capacidade de se dispersar em diferentes condições, 

evidenciando a necessidade de se realizar estudos e ações para minimizar os possíveis efeitos 

negativos da espécie em ambientes produtivos. 

Palavras-chave: Erva daninha; Bredo-de-espinho; Mapas temáticos; Planta infestante; 

Amaranthaceae. 

1. INTRODUÇÃO

Plantas daninhas são espécies que interferem nas atividades humanas (Pitelli, 2015). Isso 

porque competem por água, luz e nutrientes com culturas agrícolas e pastagens, , além de 

produzirem substâncias alelopáticas e por serem hospedeiras de pragas e doenças agropecuárias 

(Vasconcelos et al., 2012). 

Dentre as centenas de plantas daninhas conhecidas no Brasil, está Amaranthus spinosus 

L. Pertencente à família Amaranthaceae, o bredo-de-espinho é uma planta infestante de

diferentes culturas a exemplo da melancia (Aguiar et al., 2018), quiabo (Santos et al., 2020)

soja (Alamy et al., 2017), feijão (Silva et al., 2019), dentre outras. Além disso, pode ser tóxica

para alguns animais, como para os bovinos (Neto et al., 2016).

Portanto, é de extrema relevância realizar estudos que busquem reconhecer a 

distribuição dessa espécie em diferentes cenários no território brasileiro, afim de promover 
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medidas para minimizar os possíveis efeitos negativos causados pela espécie sobre a agricultura 

e pecuária. Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a ocorrência da espécie A. 

spinosus em distintos cenários (biomas, clima e classes, uso e ocupação dos solos). 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram coletados pontos georreferenciados da espécie nas bases de dados online 

speciesLink (2022) e Gbif (2022). Pontos duplicados ou com algum erro foram excluídos. 

Posteriormente os pontos remanescentes foram usados para avaliar a distribuição da espécie em 

diferentes cenários. 

Os shapes dos biomas brasileiros e do uso e ocupação dos solos foram coletados na base 

de dados MapBiomas (2022). O shape do clima foi adquirido no Instituto de Pesquisas e Estudos 

Florestais (IPEF, 2022) e o shape das classes de solo foi obtido no site Geoinfo da Embrapa 

(GEOINFO, 2022). 

Os pontos e os shapes foram exportados para o software Qgis 3.18.3 com intuito de 

confeccionar os mapas temáticos. Para a contagem dos registros das espécies em cada condição 

avaliada foi utilizada a ferramenta “Contagem de pontos em polígono” presente na aba “Vetor” 

do citado software. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total foram utilizados 421 pontos para a confecção dos mapas. A. spinosos 

apresentou 189 (44,9%) registros na Mata Atlântica, 117 (27,8%) na Caatinga, 65 (15,5%) no 

Cerrado, 37 (8,8%) na Amazônia, sete (1,7%) no Pampa e seis (1,4%) no Pantanal (Figura 1). 
 

 

Figura 1: Mapa de distribuição da espécie Amaranthus spinosus L. nos biomas brasileiros. 
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O táxon apresentou registros de ocorrência em diversos tipos climáticos, com destaque 

para o As com 85 registros, Aw com 82 e Cfa com 77. A espécie ainda apresentou pontos de 

ocorrência em outros seis tipos climáticos (Figura 2). 
 

Figura 2: Mapa de distribuição da espécie Amaranthus spinosus L. nos tipos climáticos 

brasileiros (conforme a classificação de Köppen-Geiger). Sendo: Af = clima equatorial; Am = 

clima de monção; As = clima de savana (verão seco); Aw = clima de savana (inverno seco); 

Bsh = clima semiárido quente; Cfa = clima subtropical úmido; Cfb = clima oceânico temperado; 

Csa = clima mediterrânico de verão quente; Csb = clima mediterrânico de verão fresco; Cwa = 

clima subtropical úmido; Cwb = clima subtropical de altitude; Cwc = clima subtropical frio de 

altitude. 

 

A classe de solos com maior quantidade de pontos foi Argissolo Vermelho-Amarelo 

Distrófico (PVAd) com 78 registros, seguido pelo Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico 

(PVAe) com 38, Latossolo Amarelo Distrófico (LAd) com 34 e Neossolo Litólico Eutrófico 

(RLe) com 33. Outras 35 classes ainda apresentaram registros de ocorrência para a espécie 

(Figura 3). 
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Figura 3: Mapa de da distribuição da espécie Amaranthus spinosus L. nas classes de solos 

brasileiros. 

 

Quanto ao uso e ocupação dos solos, a espécie apresentou um maior número de 

ocorrências nas áreas urbanas com 255 registros. Ainda foram observados pontos de ocorrência 

em ambientes naturais (69 pontos), pastagens (52 pontos), mosaico de agricultura e pastagens 

(29 pontos), rios e lagos (oito pontos), lavouras temporárias (três pontos), cana e soja (dois 

pontos, cada) e outras áreas não vegetadas (um ponto) (Figura 4). 
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Figura 4: Mapa de distribuição da espécie Amaranthus spinosus L. nas classes de uso e 

ocupação dos solos brasileiros. 

 

A ampla ocorrência da espécie em todo território brasileiro pode ser explicada pela sua 

alta produção de sementes. Segundo Bryson e Defelice (2009) um único indivíduo pode 

produzir até 20.000 propágulos. Além disso, a espécie pode ser dispersada por diferentes 

agentes, como vento, água e maquinários agrícolas (CABI, 2022). Destaca-se que suas 

capacidades competitivas já foram atestadas em alguns trabalhos (Freitas et al., 2009; Cury et 

al., 2013; Santos et al., 2020). A conversão de florestas e savanas em pastagens e áreas agrícolas 

aumentam a susceptibilidade dos ambientes a ocorrência de espécies indesejáveis. Isso porque, 

as perturbações antrópicas que acometem os ambientes naturais, aumentam a probabilidade de 

dispersão e facilitam o estabelecimento de plantas daninhas, principalmente devido a redução 

da diversidade (Schneider, 2007). Em razão disso, é possível compreender porquê a Mata 

Atlântica, Caatinga e Cerrado apresentaram mais registros de ocorrência da espécie. Esses 

biomas vem passando por uma série de perturbações de cunho antrópico como desmatamento 

(Gelain et al., 2012), pecuária extensiva (Alves et al., 2009) e garimpo, mineração e agricultura 

mecanizada (Fernandes & Pessôa, 2011). 

É importante ressaltar ainda que a ocorrência de A. spinosus em ambientes de pastagem tem 

um caráter preocupante já que a espécie tem a capacidade de intoxicar animais (Melo et al., 

2014; Andrade Neto, et al., 2016; Costa et al., 2016). Ademais, essa espécie também se 

apresenta como hospedeira de alguns vírus, nematoides e afídeos danosos as culturas agrícolas 

(Pereira et al., 2011; Barbosa et la., 2011; CABI, 2022). 

O elevado número de tipos climáticos e classes de solos em que a espécie foi observada, sugere 

que A. spinosus é uma espécie eurihídrica, euritérmica e adaptada a maioria dos solos 

brasileiros. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o Amaranthus spinosus tem a capacidade de se dispersar em diferentes 

condições, evidenciando a necessidade de se realizar estudos e ações para minimizar os 

possíveis efeitos negativos da espécie em ambientes produtivos. 
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